
Ajustesdiretos
Estada de luxo
emNova Iorque

Adjudicação Contratar
o pai e amãe gastar milha
res em estadas no estran

geiro ou comprar bens à
empresa de colegas de par
tido são algumas das situa
ções verificadas em con
tratações por ajuste direto
Muitos autarcas não vêem
no entanto qualquer im
pedimento ético neste tipo
de adjudicações justifi
cando estas ações com a
maior naturalidade Isto
claro quando justificam

RUI PEDRO ANTUNES

Quando é hora de comprar as autarquias
mostram que estão pelos ajustes diretos e
adquirem desde pastéis de nata a entradas
para o circo bem como contratos de cons
trução de fontanários Umajuste direto não
pode excederos 75 mil euros emcomprade
bens e serviços nem os 150 mil se estiver
em causa empreitadas de obras públicas
mas isso não impediu osmunicípios de acu
mularem contratos por ajuste direto e de
gastaremmilhões de euros utilizando este
método de compra Omecanismo é legal O
que não significa que a sua aplicação seja
em todosos casos incontestável oumoral
mente inquestionável

Os casos que o DNselecionou são diver
sos e vão desde ajustes diretos que levantam
problemas éticos oumorais à simples curio
sidadedacompra passando por aquisições
cuja informação apesar de a publicação
ser obrigatória no sitewwwbase govpt é
escassa e não satisfaz o princípio da lei a
transparência Algunsdos casos aqui desta
cados criaram polémicas em reuniões ca
marárias com as oposições a entrarem em
cena enquanto outros foram descobertos
pelo DN atravésdo acesso aessa informa
ção que é pública e publicada

Olhandopara os ajustesdiretos entre 2008
ano em que apublicitação passou aserobri
gatória e2013 épossível verificar que exis
temquatro autarquias no top20das entida
des que gastarammais dinheiro em ajustes
diretos ACâmaraMunicipalde Lisboa tinha
gasto até ontem emmenos de seis anos
300258892 euros só em adjudicaçõesdire
tas Ao nível da administração pública a câ
mara da capital surge emquinto lugarnos

gastos com ajustes diretos sendo apenasba
tida pelas gigantes Parque Escolar Refer
EDP e Estradas de Portugal Fica no entan
to à frente de entidades como aANA Aero
portos de Portugal ou aAdministração Re
gional deSaúde de Lisboa eVale doTejo

Nas vintes mais aparece ainda a autar
quiapresididaporValentim Loureiro Gon
domar quegastou 112 8milhõesde euros
bem como os municípios de Guimarães
108 6 milhões de euros Paredes 99 9 mi
lhões eMatosinhos 93 4 milhões

Os casos que se seguem não serão res
ponsáveisportodos essesmilhões masvão
contribuindo aospoucos paraque aumen
te o bolo de umacontratação que deveria
ser a exceção enão a regra

Costa paga 800 euros noite
por estada emNova Iorque
O presidente daCâmaraMunicipal de Lis
boa António Costa sempredefiniucomo
bandeiradasuagovernaçãonacapitalpagar
dívidas e reduzir custos sob o signo de Ri
gor a palavraque sedestacavanos cartazes
naprimeiravezque se candidatou Porém a
autarquia sempre foi umaincontrolávelmá
quina de gastar dinheiro e apesarda con
tenção impostapelo executivo deAntónio
Costa continuouaser emvários aspetos O
facto de ser a capital doPaís tendo por isso
mais obrigações nãojustificará osmais de
300milhões em adjudicaçõesdeste tipo
Destes ajustes nem todos são devida

mente justificados napublicitação online
os quais incluemviagens paraNova Iorque
e respetiva estada ao longo dos últimos dois
anos A 19de abril de 2012 aCMLcomprou
por ajuste direto umapassagem aéreaLis
boa Nova Iorque outraNovaIorque Lisboa
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e alojamento no valor de 5832 24 euros
Mesmo descontando os 1500 euros para as
passagens aéreas preço de mercado se a
viagem não foi feita em executiva e tendo
em conta que o ajuste tem uma execução
decinco dias significa que o alojamento na
cidade que nunca dorme ficou a866 euros
por dia um luxo dado o tempo de crise
que a autarquia e o País atravessam

Nessemesmodia foramadjudicadasmais
passagens aéreas paraNovaIorque também
ida evolta e alojamentonovalor de 4 779 39
euros cada Seguindo amesma lógica a es
tadadiáriaficou se também pelos aparen
temente onerosos para as contas públicas
655 eurosdiários

Só nos últimos anos a autarquia gastou
36 586 euros em viagens a Nova Iorquepe
las agênciasTopAtlântico e Barceló Escala
tur Viagens e Turismo Lda cujo motivo
não está explicado na publicitação online
O DN procurou saber junto da autarquia
quemviajou paraNova Iorque porquemo
tivos e porque teve estes custos mas não
obteve resposta

Háatéoutras viagensda autarquiajustifi
cadas e bem mais em conta a 9 de janeiro
deste ano houve um ajuste direto de cercade
700 euros relativo a umaviagem da diretora
do MUDE Museu do Design e daModa a
Paris Avindade conferencistas oude artistas
para festivais realizados nacapital ou a ida a
conferências ou compromissos internacio
nais também fazemparte do lote dejustifica
ções dos ajustes diretos de passagens aéreas
Estes deNova Iorque não tiveram porém
justificação

Ferrero Rocher e vinho
para funcionários da EMEL

Aempresamunicipal responsável pelo par
queamento da capital é conhecidapor ser
implacável na hora de deixar multas blo
quear carrosoumesmo rebocá los Sejavés
peraNatal vésperadeAno Novo ou dia san
to se não for feriado eosfuncionários lá es
tão a cada esquina a fazer o seu trabalho sem
perdão Queixam se os automobilistas lis
boetasdealgumafalta de solidariedade dos
funcionários daempresa Porém os contri
buintes todosos Natais comparticipam in
diretamente com umpequeno gestopara

uma quadra melhor dos funcionários da
EMEL Em tempos de crise apesardo corte
nas várias gorduras da despesa da autar
quia os trabalhadores desta empresamu
nicipalmantiveramumbeneficioqueos res
tantes funcionários camarários não têm Em

2013 ano crítico da crise a publicitação do
ajuste direto mostrou que a EMEL gastou
15 771 euros na aquisição de cabazes deNa
tal para os colaboradores da EMEL numa
compra feita aoPingoDoce

Os 380 funcionários daEMEL receberam

assim no Natal de 2012 um cabaz digno de
rifas de café mas emque sai sempreprémio
e que incluía um cesto de verga queijo
amanteigado bacalhau crescido 0 751 de
azeite bolachas de manteiga figos secos
chocolates Mas não de marca branca Ti

nham de ser segundo os termos do ajuste
AfterEightou similar e bombons Ferrero
Rocherou similar Além claro de um pai
Natal de chocolate Cada funcionário teve

aindadireito a300gramasde paiodo lombo
umchouriçopreto docedecompotaevinho
tinto que tambémnão podia ser um qual
quer segundo o contrato tinha de ser do
Alentejo O custo corresponde a cercade 40
eurospor funcionário Se omesmo beneficio
fossedado a todos os funcionários doEstado
significaria um investimento de mais de 23
milhões de euros

Isto sem esquecer as diferenças de trata
mento que este cabaz significa dentro do
próprio universo autárquico Opresidente do
Sindicato dosTrabalhadores doMunicípio de
Lisboa STML garantiu ao DN queosoutros
funcionários camarários não receberam ri

gorosamente nada Delfino Serras recorda
que houve anos antes da crise emque se re
cebia um queijo ou uma garrafa de vinho
masjáfoihámuito tempo emboradestaque
que o problema não se resolvedando caba
zes atodos temé de seaumentar os salários
Contactadapelo DN a administração da

EMELlembrou que o contexto de crise
gera ansiedades nasvárias famílias Sendo
uma empresa responsável e solidaria a
EMELentendeudarumsinal a todos os seus
colaboradores e resolveu oferecer um cesto

Natal Aempresa destaca aindaque tomou
estadecisão emrespeito pela lei e no interes
se dos seus trabalhadores

Autarca contratou

o próprio pai
O atual presidente daCâmaraMunicipal de
Celorico de Basto JoaquimMota e Silva ti
nha sido eleito há apenasummêsquando a
11 de novembro de 2009 a autarquiaque li
dera contratou os serviços da empresa dos
seus pais por ajuste direto num contrato re
lativo a serviços nas áreas das finanças eco
nomia e gestão Ora o pai de Joaquim Silva
AlbertinoMota e Silva era o anteriorpresi
dentedaautarquia também eleito nas listas
do PS tendohavido umasucessão pelavia
eleitoral e democrática familiar

O DNquestionouJoaquimMota e Silva
sobre se não via um problema ético em
contratar o pai por ajuste direto como
avençado num contrato de 24 484 euros
A resposta da autarquia veio no entanto
do vice presidente que assumiu o ónus
da contratação e até referiu o know how
de Albertino Silva à frente da autarquia
como ummotivo para a escolha O vice
do município Inácio Silva explicou que
havia a necessidade de contratar um con

sultor na área administrativa e financeira
para auxiliar o executivo municipal e esta
autarquia na competência emmim dele
gada e por mim exercida decidiu contra
tarAlbertino Mota e Silva anterior presi
dente de câmara durante 20 anos para
prestar aqueles serviços a tempo inteiro
Inácio Silva garantiu que analisado o mer
cado e ponderados os requisitos legais
para ajuste direto foi entendido preencher
estes requisitos cabalmente Além disso
a contratação do pai do presidente da câ
mara significou de acordo com o n ° 2da
autarquia uma muito menoronerosida
de Inácio Silva explicou também que
passados dois anos dispensouAlbertino
Mota e Silva pois encontravam sejá atin
gidos os objetivos Como reforço damora
lidade dacontratação o vice presidente da
Câmara de Celorico de Basto ressalva que
desde o final de 2011 que o pai do autarca
continua a trabalhar no executivo muni

cipal de modo não continuo mas num
regime devoluntariado
Amesmaautarquia contratou em 2010

a empresa damulher do presidente daAs
sembleiaMunicipal para prestação de ser
viços de um técnico nas áreas do ambiente
e proteção civil silvicultura e exploração
florestal Sobre estaprestação de serviços
a autarquia limitou se a responder ao DN
que a mesma findou em dezembro de
2011

Apesar destes casos a autarquiagarante
que tem seguido um caminho de grande
rigor e redução das despesas domunicípio
e queaté reduziu de 2009 até 2013 cercade
40 das avenças e prestações de serviços

DJ recebe dezmil por uma
noite Tony é rei dos ajustes
Jáse sabe a quedados autarcasparadarmú
sica aosmunícipes através de apoios afes

tas ou festivais não sendodeestranharque
existammilhares de ajustes diretos a contra
tarartistasnacionais Apesarde asautarquias
apoiarem cadavezmenos as comissões de
festas nos últimos anos ainda foram vários
osmúsicos contratados

Deacordo comositegovernamentalonde
este tipode contratos são publicados ocan
tor românticoTonyCarreira foi o rei dos
ajustes diretos tendo recebido das autar
quias quase 1 5milhõesdeeuros em quatro
anos 2009 2012 por37 espetáculos Muito
próximo dessevalorestáogrupode rockXu
tos Pontapés que recebeu cerca 1 1 mi
lhõesde eurospor27 espetáculosnomesmo
período JáopopularQuimBarreirosrecebeu
cerca demeiomilhão de euros mas para isso
necessitou de fazer 52 espetáculos Nem
sempre osmúsicos cobram omesmo o que
tambémpodedependerdo suporte técnico
e do anoem questão

Curioso é porexemplo asbandas quefo
ram tornando semais conhecidas o que se
refletiu nos cofres das autarquias O grupo
OsAzeitonas porexemplo em2009 antes
do boommediático que inundou as rádios
com amúsicaAnda comigo veros aviões
cobraram ao município do Crato apenas
dois mil euros Porém após sermais afama
da o cachêdabandamaisdo quetriplicou
emmarçodesteano ovalorcobradoaomu
nicípio deOurique foi de novemil euros O
queomunicípio doCratopoupouno ano de
2009 comOsAzeitonas terágasto comova
lormais caro registado emajuste direto para
a contratação deumDJ Para ir passarmúsi
ca ao Festival deArtesanato eGastronomia
oDJPetethaZoukcobroudezmileurosà au
tarquia alentejana

Os ajustes diretosmostram que as autar
quias solicitammaisumgénerode artistas do
que outros mas tambémque são bastante
ecléticas nos gostos e nascontratações mu
sicais Os contratos publicitados revelamno
mes deestilos distintos como JoséCid 833
mil euros RuiVeloso 771 mil euros Jorge
Palma cercade 350mil euros BossAC cer
cade 130mil euros LegendaryTigerman 16
mil euros mais 8400 euros aosWraygunn
AntónioZambujo cercade 75 mil euros ou
JPSimões 13 475 euros
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Autarquias pagaram 165 mil
para iremao circo

Foram dez as autarquias que entre 2008 e
2010gastaram 165mil eurospor ajuste dire
to na aquisição de 13 espetáculos de circo
FestasdeNatal Dias daCriança ou encontros
escolaresforamas diversasjustificaçõespara
acontratação deste tipo de espetáculo con
tratadopelas câmarasmunicipais deÍlhavo
Lisboa Ourém Chaves Santarém Loulé
Portimão Ponte deSorVilaReal deSantoAn
tónio e Albufeira Em abono da verdade
diga se queaexpressãodaRomaAntiga pão
e circo panis etcircenses utilizadapara ca
racterizar aforma como osgovernantes ten
tavamentreter o povo comalimento e diver
sãoparadiminuira insatisfaçãopopular não
se aplica a este caso umavez que os ajustes
nãoforamemépocaeleitoraleforamdirigi
dos acrianças
Porém o circomostra a diversidade de

espetáculos contratadospor ajuste direto
quevão desde umasimples noite de fado a
pagamentos aranchos folclóricos háregis
to de vários que vão desde os300 aos 2200
euros

Autarca do PSD contratou

escritório de SantanaLopes
ACâmaraMunicipal deVila Real de Santo
António CMVRSA contratou em 2010 e
2011 umescritório de advogados sedeado a
maisde300 quilómetros Istoporque o qua
dro depessoal da autarquia integra apenas
juristas quenão exercemadvocacia peloque
os serviços recorrem comfrequência à con
tração externaparao efeito
Como hácasos e casos e adistânciageo

gráfica não escolhe aqualidadejurídica até
aqui tudo normal Porém apolémica surgiu
com aligaçãopartidária entre aentidadead
judicante e adjudicatária O presidente da
CMVRSAéo social democrata Luís Gomes
quecontratou o escritóriode Pedro Santana
Lopes ex líderdo PSD e por infeliz coinci
dência opolítico escolhido porsi para dis
cursar em2008 numafestade celebraçãodo

seuterceiro aniversário àfrentedaautarquia
Dois anos depois dafesta a 30de setem

brode2010 oescritóriodeSantanarecebeu
18mil euros numcontrato por ajuste direto
e logo umano depois mais 15 6mil euros
porserviçosjurídicos

Aligação partidária gera sempre descon
fiança mas aoDN aautarquia chefiada por
LuísGomesjustificouque a contratação teve
emconsideração a especificidade dos servi
ços requisitadosparaos quais essa socieda
de estava especialmentehabilitada nomea
damente a experiência profissional dos ad
vogados que a compõem Sobre o serviço
realizado acâmara explica que centrou se
no direito administrativo e naelaboração
dos regulamentospara a implementação do
licenciamento zero

Poroutro lado a autarquia revelouque a
sociedadede advogados aquePedroSanta
naLopespertencecolaboracomaautarquia
desde 2007 Ouseja quando veio discursar
àsua festa Santanajá trabalhavaparaLuís
Gomes Omunicípiolembra noentanto que
contrata grandes escritórios deLisboatendo

emconta acomplexidadeeaespecificidade
das necessidadesdaautarquiadeVRSA ten
dojárealizado contratos com as sociedades
de advogadosVieira deAlmeida Associa
dos PLMJ VitalinoCanas Associados Sér
vulo Correia eAssociados entre outras 
Por
último ogabinetedeLuís Gomes garante
queoreferencialpolíticodePedro Santana
Lopesnãofoideterminante paraaescolhada
sociedade de advogadosaque pertencemas
simacompetência profissionaldosadvoga

dosquecompõemoreferidoescritório
Autarcas contratam
empresadecolegadoPS
Aoposição da Câmara deAbrantes nomea
damente oPSDindignouse quando soube
quea presidentedaautarquiaMariadoCéu
Albuquerque comprou 30 oliveiras cente
nárias por60mileurosàempresadafamília
docolega socialistae presidentedaCâmara

de ProençaaNova João PauloCatarino
A compra foi feita à empresa Aeroflora
que de acordocom oregisto comercial
comooDN verificoutemcomogerentes
AcácioLopes Catarino Célia CristinaMarçal
Lopes CatarinoeMaria da ConceiçãoPires
Mendes Catarino Contactado pelo DNo

presidentedeProençaaNovaconfirmou
comorgulhoqueAcácio Catarinoémeupai
CéliaCatarinominhairmãeMariaCatarino
minha esposa

Confirmando quea empresaémesmo da
família doautarcaoDNperguntou à presi
dentedomunicípiode Abrantesqualocrité
rioutilizado na compraMaria Albuquerque
admitiu aoDNque conheceJoãoPauloCa
tarino por motivos profissionais destacan
doquesãocolegaspeloqueénaturalque
por vezesnos encontremosemalgumas reu

niõeseeventos de carácter institucional Po
rém explicaqueaaquisiçãonãofoiefetua
da por questõesdefiliação políticaepartidá
riamas pelas característicasepela qualidade
dasárvores epelasua adequação aumane
cessidade queacâmara rinhaparaarequali
ficaçãodos espaçosexterioresdaEscolaMa

riaLucíliaMoita
Apresidente explicou queemfevereiro
de2013 recebeua propósitodoIIEncon
tro IbéricodoAzeite uma apresentaçãoda
empresa que referia asuavasta experiên
cianavenda e replantação de exemplares
de oliveiras centenáriasEsóaíficouasa
berqueaempresapertenciaàfamíliado

colega socialista
Apartir daapresentação a autarca consi
derouaantiguidade eaconformação das
oliveiras adequadas paraoarranjo dos espa
ços exterioresqueestava prestesacomeçar
naEscolaMaria LucíliaMoita situada
numa freguesia com ligações históricasàfi
leiradoazeitepeloquenos pareceunatural
econvenienteassociar estes espaçosaum
memorial A vertente didática justificouas

simacompraaoautarca de ProençaaNova
NoregistodosajustesdiretosoDNobser
vouqueestá também uma outra venda àau
tarquiadeIdanhaaNovaquetambémé
presididapor umsocialista edamesmafede
ração distrital Castelo Branco de João Pau
loCatarinoNodia22 de marçode2011o
presidentedo município de Idanhaa Nova
Armindo Jacinto queoDNtentou semêxi
to contactar também contratou por6546
50eurosaempresadafamíliadocolega
autarca para fornecimentodediversosar

bustoseárvoresparanovosespaçosajardi
nadosemanutençãodos espaços existentes

ODNquestionou João Paulo Catarinoso
breofactodeosdois colegasdoPSteremcon
tratadoa empresa dasuafamília perguntan
doigualmente senãoexistiam outras em
presasalternativasO autarca explicou quea
empresa Aeroflora tem19anosdeexistência
eduranteesteperíodo contratualizou com
dezenasdeentidades públicaseprivadas
semolharàsideologiaspartidáriasdosseus responsáveis
Sobreahipótesedeosautar

cas não contrataremaconcorrênciada suafa
mília JoãoPaulo Catarino ressalvou que não
cabe aos gerentes da empresaemuitome
nosamimquenão interfiro nasopçõesem
presariais justificarseexistiriamounãoal

ternativas parafazero trabalho em causa
Carrosséis nadadores salvadoreseobuxoanão
Os gastosdosmunicípios em ajustesdiretos
sãotão diversos quevãodesde carrosséisaté
aumbuxoanão espéciedearbustoCome
cemos pelos carrosséishátrês autarquias
quejáosalugaram por ajustedireto Aque
gastoumais dinheiro foiadePortimãoque
emmarçode 2009 adquiriu umCarrossel
Quadrado Senart por30diasgastando113
mileuros aos quais ainda acresceram 10484

euros para o aluguerdemáquinas elevató
riasparaomesmocarrossele10500euros
para pagaroalojamentodostécnicosdesta estruturadediversão
ACâmara Municipal
deOliveiradoBairro alugou três carrosséis
por 5500euros a2 de junhode 2010 mas ape
nas pordois dias Háummês14deagosto
foiavez deaautarquia presididapor Fernan
doRuas Viseu alugarumcarrossel por64mil
euros paraoParqueAquilino Ribeiroque
aindaseencontra em atividade umavezque
aaquisição foipor112 dias
Asazonalidadedaprofissãofazquehaja
também 59 ajustes diretos relativosàpresta
çãodeserviçosdenadadores salvadores
querpara piscinas querparapraias fluviais
oumarítimasdegestão municipalNosajus
tes diretosdas autarquiasavariedadeégran
deeencontram se aquisiçõescomo vinho
pastéis de nata rissóis campos relvadosveí
culos cavalos acimade tudo para feirasme
dievais entre muitas outrasHáatéumajus
te direto da Câmara Municipalde Coimbra
queno dia28de junho de2012comprou
umbuxoanãoparaoParquedeSantaCruz
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